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Bênzio fitou o diretor da cast, como a dizer-lhe
sme o horário se esgotara, e Diraso lembrom, com
gentilesm, que não devíamos reter o instrutor aten-
clogo + complacente.

- Agradecemos com humildade as lições rece
vidas, enquanto o Ministra voltava à câmara bri-
Manto, onde à neblina móvel passou, de ovo, a
adennar-se, apagando-lhe à figura venerivel nos
mosos olhos,

Em breves minutos, o ambiente retomou os
característicos que Jhe eram habiluais e a palavra
comovedora de Druso, prece, encerrou à inolv-
dável reunião.

sem

  

| vm

Preparando o retorno
O estudo na Mansão era fascinante, mas re-

elamava tempo.
No entanto, a apartuvidade que nos fôra afe-

recido das Tais valiosas.
Hilário o eu adlicitáreos o assentimento doa

autoridades a que deviamos ecnsideração s eletuá-
mina proveltosa entrossgem de sereiços, permane-
cendo sediados no instituto por algune mezea, da
maneira a recolher ensinamentos 6 fizar observa
gõca.

Foi asatm quo nor dispusemus a partilhas com
Silas o trabalho atinente o «processo Antônio Olim-
Fino, à cuja ave Ínicio! eemietiramos com fervaroao
interease,

“Após tele diaa gobro a rennlãa em que onvimos
a tuluvra de Sâncio, o grande Ministro, 6 irmã
Aleica velo noestabeleoimento, em obediência an
programa quo Drago passea Lraças paro as fare
fas que lhe dirium respeito.

Designado pela diretor da cama, Silas recebeu-a
era norsa compamhia, alegando que, juntos, atende.
ziamas «o problema, agindo em comparação.

“A nobre criatura, depois das saudações uanaia,
eselarocmunos que, amparada por amigos de certa
colônia socortista, fesia 0 possível por ajudar aa
filho que deixera na Terra.

Life, eujo espírito se afinava com os antigos
pentimentos paternas, ajegôndo-se aoá ineros ima.
terisir exagerados Informon-nos à interloauto-
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Ta —, sofria tremenda olscasão no próprio lar.
Rob teimosa viglância dia tor desancârmádos, que
Me asslentavns a mesatinhes, detinha, large. for.
taba, dem aplicáa em colea vigora. Enamorara-
“me do ouro! com extremada volúpia. Submetia a
Esposa é dois filhinhos às mais duras nocosidades,
Tebeado de pordor 08 bayerea que tudo fxia por
Tegeniar é multiplicar. Ciarindo 6 Leonid, não tar
Stoa cor Ihê soviiarem a mente, conduziam
fra 9 Insenda umuriiios & tiranos areia degencar.
Dadas” cujos pensamentos aínda se entodilhavara
na Miquea tarrestoo, para lhe agravatem a aovie
ale, Lis, desse modo, respirava num mundo de
Imagen estranha, em que o disbeiro se erigia em
e constante. Perdnra, porso, a contadto com
engodo pocial, Tarmtxa-so inimigo da educação
à Ctalitavo fo sômente no poder do cofre rechea-
do Tara soltelonar as dificuldadesdo vida. Adaui
RO asenta temor do toduarés eitunções em
DS pudesgam wmrgir dempesto ineanerados, Posts
e uueras er estubclocimentos bancários que
pois companheira demconhéio, testo quanto
RS qcbtódio no Jar enormes bens. ogia
disiberadamento É soneivência ate, relsact à
da acocatação indiviâual o ejeravarase em
iae essantropie, obcecado pelo ponadelo do
ds he conmumio. à Adstêniia. !
etido, a distinta senhora, buscondo oriem-

tar CREEras ntividades, partivinou-nos ame
ea cuniados se voriflega em seus
ooocasada, quando o fllinho m
esde, Primeiros paõeos, « que, após nois anca
e nodroga, aeorrêncio, entontrara, els tax.
aro a daoação no lego, terrivel. António
dmA dorevivera, na Safara carma), quoso
OtãoMe a vinis Smos, presistmento per
too densa forma, alcansãva a
Tnndurera ade qesresmdo 08 querento

Mriência fica.
anos decio do Ansistente, que indagou
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aluanto scg neu tentames de socorro ao marião de-Senearnade,Áltira coelarou que laso lhe fôca res.mento impossível, porque «5 vítimas se Javistocranstormado em earowrfero terogem do infdexlinquente, e come, AÊ estão, DÃo curseguira coeu-datas tm qualquis envipe Gó trabalho anelstancialnãlhepermitiam os verdugos qualquer wprexicaão. Afhda aim, am ocasiões fortaitas dp.avi no fio, À uma 0 dos dois nitos sliGm
parique ie faia doirmimanto dtaePaz é obeaore, velavanm, drredutivis, guer.
reando-lwe as influências. Re smÀ da pania expontânua que ae Eiura emnosso, cotendlmento,aum testemunhode comovedora Runuldade contultos a Bias se à Mansão po.
deria facultar-he uma sita ao esposo, entes dsviagem À procura de lho, segundo 15 farefau pro-
rapatunde aqui, tom o meior caxinho,é goiâmoa,ia tre, at € compartimento em queAtônia Olêmpio ropoviaa“Avisinhando dele do leito, e ao vêto sinda
prostrade e inconseienta, notei que o sembláic dahobre senhora acmava visível alteração. Ar lágr
xbecbnlarasho,nervede bc, agora
ecuturhados por imenso dor. Afagor-ho à tabeça,am que cE traços fiionônicos, a meu ver, de remjustavara, pouco. a pouco, é dhagiero pelo some
vários vezesO enfermo abria ou lhos, noustudo-os sobre
nós sem qualquer expreesão de fuelder, premunelam-
do moraneilaor derconexos.“ogandoie a rua menta, à notêve ma.as pedi4 So pérmlao par ceu, em nessacompania, Junto mepon, o Que lhe eiconcedidopessirogamên.

Tanta da nossa surpresa, Alziro. ajocihon-seà cabrio, guandouhe o Dino de encontro aa| ai, tmanisÃo do abmegada mit, prosimundo rater
| Tm sinto deenio, », levantando oa cihos laero4
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mosca para o elamon,moscaP Alto, elamou, humilde, segunda a
(Ea Sentimosjo titelar do náufragos da Terra, comdecote de nós » egtende-noa tuas mãos: gpuras! 105 tuas mãos doces é
Reconheço, Senhora, que ninguém”told oabeç,Senhora, sue aigpuêoto arigoSabemos que n ten coração compassiro é luzqrcãoamenoéamor para todos 14 que isergulharo hos atoad amorps que mergulhara tos abismos
Pardoaste nos que te aniquilaram o Elho DI-vino nos tormentos da oras é, além da paciênciacom que lhes supartaste ca insulto, vicgte aindado Cáu, ofertando-lhes Lraços protetores”
Mãe Eondusa, tu que erguey og caldos de tam-fas gerações terrenos » que gáras, piedosamionte,fa feridas de quantos ne petrificaram na crueldade,ça caridoso olhar enbre nés, teu csposo é eu,jungidos às consequências de duplo homicídio quehos fazem nangrar os corações, Fu é ela estamosenovelndos mes teias de nosco delito. Embura se

tivesse ele sem mim, nas Águas fotídicas, enquanto
nossor irmãos experimentevam é asfixia moral,jartilho-lheas responsabilidades a identlfico-me aa.
aocíada ao crime, também eu.. y

Meu esposo, Mãs do Céu, devia ter o eoração
envolvido ém pesada nuvem, quando se dessairou
na estranha deliberação que hos chagou as cons-
efências.

Para os cutzoa poderá ele ser tido como um
ente que so Apropeion de recursos alheios,do à HGTta AOS próprios irmãoe, tmenoa pera

meu filho é Para Imim, que Jhe retebemos ou maio.
ces testemunhos de amor... Para ouíros, será 2$u
diante da Lei... Para nós, porém, é o componhei
ro é o amigo fiel... Para os outros, parecerá um
egosta sera direito & remissão, mos, para nóx, É
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& fenteitar que nos asestiu na Terra, com ime-ne tra" Emoco Bo ger egofita a criminoue tombémMão Querida,so he mB Ga Der tam alimam484 do carinho de accoragão? como não por igual.mente responsável ne culpa, fe toda a culpa delese prendia ão Propógio, emboca Totco, de GsscgrTame gupotdordado en axinha conti de selherGde mistAdvogucios a cons, Medindoro Estate!Pasecbom untar, juntos, À carão em que Bardjtimos, para que posiamoa erpiar H6sscs ercos!.Contede-me à grata do seguido, como servi.dora contente uendegida, rlgad a quem” GEOtania felicidadesReigo 26 novâmate nogundo € sadiosa devolver com lolênde e valor aquilo que con
támos. ºNão permitia, Anjo Divino. que venhamos à
sonhar com o Céu, antas da resgattr nossas contasna MTwra, é ajudacnos a teitar, dignamente, «dorqe tanta sais

Mãe, atende-nostRalis de mosca. vida, axranta-nos da escnri-dão do vale da morist.. 5Diante ce mês, 0 incaperado compilianos soêntase,
Enquanto falava cm lágrimas, noroara-me ALaiea de anfirioo acpleadorA doce claridade 4 vs Th rudiar do coraçãoinundara tod o aPosento e, feelque 2 gua dom

emmdceco, canburgada é pfegante, exielso jorro de
Drategáo. hs desceu do Ato, ntingindo-nes a todosé comunicando-se espactalisante ao antermo, quedeaferio longo Hemido de dor humanizada e cons.
ciente. N

À prese de Alsira lograro um êxito que aa
operações mngnáticas da Druso não haviam comamEdo alcançarAntônia Olimpio descerros domnesuradomente
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ns pálpebras & mostrou no olhar a lucides os que
despertam de longo c torturado sono... Agitou-ds,
assinalando na face as lágrimas da Gipose que u
deijava, enternecira, e Ixadou, tomado de selvagemcontentamento:

Do adeirat Alstro!.
Ela conchegono, de encontro ao peito, com

mais térmira, como quem quiscase pacificar-iho o
espírito atormentado, mês, 9 um sinal de Silas,
dia ontermeircs aproximarara-ss, restituindo

o

as
Bono.

“Tentei elgo dizer à sublime mulher, eujs org
cão now erguera à tão culerinente emotividade, mas
não consegui.

Sêmente aqueleo que viajaram, por muitos é
muitos «nc6, Ob & névoa da caudade e da angis.

o, Doderão entender 4 coação que naqueta hora
nosdominar,irresistível. Promurei observar o cem
diante de Fltário, mos meu companheiro merge
Jaco e cabeça nas mãos 6, fitando o valoroso Asia.
tento, notei que Silos buscava enxugar as lágrimas
dos olhos

Conabici-mo
Os grandes corações daquela cam de amer

igualiaente choravam, tanto quanto em, mísero pe-
cador, em luta por sanar minhas deficiências «,
contemplando Alzira. que 6º achava agora de pé
acnriciando os cnbeloa do infeliz, tive a idein de
que um anjo do Cêu visitava um penitente do dor

ferno. é
Foi Sar quem nos arrancom aa allêncio, ofe-
vecendo o braço à abnegade Irmã, para a saida,

é

explicando, prestimoro:
A oração trouxe-lhe Imenso hem, no cntam-

to, não Jho convém o despertamento senão grado
tivo. O sono natural c reparador ainda é uma
neccsxidado em sua restauração positiva.

Aleisaategtou-se como que mais tranquilo, ape-
cor dg, Hlagelação moral do reencontro

Minutos do valiosa eonversação darfrulámos.

 

 

 

 

 

|
|
|
|
|
i

|

AÇÃO E FSAÇÃO E

ainda, non diversos setores de trahalho do granãa
instituto, até que, no momento apsasado, nos am

ni,“ quatro, devorundo o caminho que para
& nossa compunhoita representava uma senda de
vetorao ao sutigo lar.

Napaisagem farréstro, enchfa-se à madrugada
de névoarela c fria.“De volte no volhosatios que Tie haviam assimatado à dolorosa experiência, Alaira não disfargava.
à emoção de que 68 via objeto.

Levemente amparada pelo braço de Silas, de-elgnavs, aqui é sl, ama mu aquele Leccho dos cé-
minho é PRRtAgenS Que le egosvam mais exqrca-
divas Hesordtçies

De repente, deisrelon-se-mas, em cotreite plant.
le, o casario cin que as lhe decertunlvara o drama
fume,Em verdado, e Juar revelava sólida emetro-são om franco decadência. Textanros pática Interala
Cxfbism grandes jardins arrulnados pelo písoteso
constante” dos bovinos de grande paste. Porteiras
denconfuntadas, tapumes derruldos e za varandos
ianumdas Eelaveo, tera palavras, da destdia dos me-
radores.TE intidades estranhas, embusadas am targos
xêus de sombra, traneitavam, abeuetas, nos gram
“eg torreicos, como 26 IgnSrAgaem à presen Utnas
das outrasCem o visível receio de no fazer cuvida, a se-
posa de, Olímpio neificou-os, em grain
São onxenários desencarmados, Lsnsidos amb-

«sepdciaménto sté aqui por Leonel é Ciarindo, de
xodo a forlslccerem 6 usra no espírito de mem
filho,
mão nos onsergam? — perguntou Hilário

compreeralvelmente intrigudo.
Tão — confirmou filas. — Com certma

nos identificam « chegada, emtetanto, pelo que
doduzo, encontrem-sa demasiadamente fixados nas
idaias tia que se mencomenam. Não se preocupam
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8 A Ho pesaço, ad qe les nã prGm à Egoppe2puEs cen Somegatnios Ctta Tur le,Sons “oe de aospa, ta daPrimaia,drdei Gapr,maee openaEA A
panhetro, curição o aEMScorepra depmosdepende rasO amo tr Dnasoqu poee pePrinrpeHsidas5 Srta ttcsO, açoaomermoaslatoqaeMeemanadedaingofdecoaeco,Cora, atedo,re

Tentei algo registar do que me cra dado umvirEaSeapo
aCardsdiPenaEequa

deixandao-nas as três am recuado ângulo de velhaAedo apede cana
Pretendia estudar, com antecipação, nosso que-pintaocaoniEnAPeerpe taicusos6naaa paÉoJu, adna, doeToriJur drtor,picado que qcontaemqednddta, aaiurinaodeoepa,rs

de vigilância.atacarda Ce, seteo
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lttstemos, antes de tudo, sober onvir 6 que, omtasão Gist, procurasss de minha, parte não Evo omdoroer as atividades,na bipóloeo dé me sentir asse.tado por Quatquer estranheza, dianta das aitndemqe cle Gbiue obrigado & tomnir
Commpreendi quanto queria Silas dizez e diepus-“ame à nhoervar, aprender é contribuir, nom mlacde
Pentes "font, nata onde at

gem contemplava grandes múçoa de qupel moe:Scariciando-os com tm tortomatam.
Nointo de txuserome hem joformado, o Asnia-

tente egredomome ao oueidos
— Este é Lufy que, desligado do corpa pela

frtvência do sono, em afogar o dimbetro que lhe
mate ds paixões

“inhamos pela frente uia here foaduro,masde fisionomia aínda moea, relaruo n8r meneirar
esjoa olhos perados sobre as códulas cocimavem-“lho a eaquinita eproscio de colára vitorina.

Relanceon apressadamente » alhar em volta,
tom q iniferença de quem não nos conmeguia ver
= tão logo apóa jm minuto de obeesvação mom,
qual se estivera ele vigiado por cérbaros invisíveis,dois. bomena Hesencartadrs, do presença desuira”
dável, penctraram no pequeno recinto e, dirigiado-
“o diesbriamente para na, um dedos Intorengoa
— Quem são? quem aíio vosês?
— Sorsos amigos — replioom Sides, maginal-mente.
— Bem — aventou o outro —, menta casa fo.

gremam pbmente nquelen que seiburo valorizar O
Gabeiro...

E, designando Luls, Rercacentou:
Dura que ele Não pe esqueça de preservar

à fortuna. que É nose,
Tntritivamente conclui que encartivamos com

Lacuel e Clarindo, os irmãos espoltados de cura
tempo.
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Certo, porque Thes davéssemos algumcimento à Expestativs foros Com ueoo cogu08 ibios Tixenoo las nunon?— Bi, eos quoulueTEUind mar os aveses
| = Muito bem! muito bem!.

..

—responderem,entiseita, seabos ca percoputiorio, cobradaToo, Da alegria de qem EUpostamento Eomumtrae
va mals combustível para a fogueira de vingançaaque Se entregavam Cm dei aepantaçãoRaímirindo Helin contianço cia nésrb tese das
galevras com que o Assistente lhes ioasogara a
inquietação, Clarindo, o mais brotalizado dos dois,
passem a dizer: ,
É Fomos vitimas de terfl traição e pordemos o corto dou golpes de ma into intas dus

seno o bens,é Baui estames para o desforço

 

ou de estranha maneira e acentuou:
— 6maldito, porém, aerediton que 8 morta

lbs afagaria o crimo e que nós, oe dervamiurados
que lho auenmbimosàs mãos, estaríamos reduzidos
& pá é cinza. Apomm-no-nos dos haverem, depois
de promover um aldente espetacular, no qual fo-
mos por ele ansessinados gem compaixão. De que
The valeu, no entanto, gozar À nosso Custa, sa a
morte não existo e ne ne celinquentos, no Corpo
qu fora dele, estão algomados às consequências das
Gana ações? O bandidn sofrerá os risoltados da la
fâmia contra nós a aqui respira o filho dele, tujon
Hmenoros riOvmentos gOVErnarexOS, até que nos
Testítua a fortuna de que somos legítimos senho-
res...

Partempo relativamente longa,ambos despen-
dsram largo repertório de lamentações, reforçando
decotes do sinistro painel mental 8 que ne aco
Bodevem. E, talvez cansados de mortelor nos
mesmas sem qualquer resposta de nogea
Parte, confiaram-ee a pausa mois dilatada, que Cla

AÇÃO E REAÇÃO os

Findo rompem, ditigindo-se ao Assistente em tom
amargo:
— Não adruitem vocês que temos rasão?
— Sim — aprovou filas, enigmático —, todos

exiretanto.

 

eu — quererá, porventura, interferir em noBsos
propósitos?
— Nada disto -oquecatou meu amigo com

infesão jovial, — Mesajo aimplosmente lembrar
que por dinheiro Ji Jutri excessframente, crendo
que o direito preválecia de meu lado.

Certo porque a observação alga dúbia chocava,
os “interineutares, o vhete de nossa expedição va-
less da expectativa matural e perguntem:

“Amigna, voxnos que esta casa permanece lar-
gainente povoada de Jeméios mumns exmandecidos
Serão todra elea credores desta família infortunada?

O olhar inteligente que o companheiro ma en-
deregos deu-me à perecter que o inquérito afetuoso
Yuardava o chfetivo de entreter a confiança, doa
“ingadores intrigudos.

Leonel, que me parecie « ofrebro da empresa
detitueo, foi presto na reeposta.

— Eque, até agora = falou, impassível —,
presistvamos dividir o Lempo entre ri e filho.
é,pur isso, localizâmes aan, temporárismente, or
obgenários entonquecidos que, forá do campo car-
mol, ubéts menfolizam o ouro e oa bens que se
afeigonsam no mundo, de mudo a nos favoreceram
& tarefa. Acompanhando o sevina que nus abedee
do cumgindo, constrangem-no à viver, tento quanto
possível, com imaginação uprisionada ao dinheiro
que ele ame com tresloucada paixão.
— No inlanto, presentemente — infnrmau Cla.

rindo, magoeão —, o eriminoso que aitiávamos nas
irevça nos fot arrétatado à vigilânci. Disporemos
de mai tempo para aeclerar a nosta desforra.
Pogará o filho dobrado preço, Já que 0 sesnaino
foi ocultado noa mossus olhos.
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Longe do qualgnor precipitação“” ecipitação na detemvedados dobem, 5 Acitete flu, calmos .— enclarecimento nom fas amem -— designou Luis, que prosseguisFasciaadopelos maços de cédnico da geveto Davis diciladodo ape enfersanha damova bojuta —aimainda sofre a prezsão de outras mentos, alucinadasgusato a dele, nos enganos da pose material. Mes:te caso, o doentio damejo de que ge sento chito& natsalmente elevado à tensão méximavo JPTE; Petcbendo cue Sias pentruoa à Ame.o problema com surpreendente facilidade, ex.Bllcou, entusiasmado: o, asda em
— Sim, aprendemos tas esoolns de vingadotes (4) que todos possuímos, além dos degejosfe.diatistes comuns, em quelguer fase da vida, um«desejo-centralo ou «tema básicos dos intertasesmais Íntimos. Por axo, além dos pensamentos ru“aresque mos apriicnam à Euperiência rotinardmitimos com mais frequência og pensumcatos quo

nascem do  «disejo-contrad> que nos carmeteriza,
pensamentos esses que passam a constituir o re-
dem dominante de nossa personalidade. Desge
modo, é 2461? conhecer à natureza de qualquer Des-
Joe, qualquer Plano, através das ceunações o
mosiçães eim que prefira viver. Asuim é que 4 crasi-
Jade é reflexo do erimiroso, a cobiçe é o reflero
do usurário, & malegioênela é o reflezo do calm
dor, o escárnio É o reflexo do ironiata e & irritação
&€ reflexo do desequilibrodo, tanto quanto a de
vação moral é o reflexo do sento... Conhecido
O Teftero da exiature que nos propomos relificar
da punie é, assim, mito fácil superalimentê-lo com
exritações” constantes, robustcecndo-Me os imput-

 

   

(a Heteroda à entao y orpaiguçhes mamettes
Snbenpaadias criminosa, hominadas temporário

Dao os pias infarmes” — Coto do Autor Grim
E
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e80% indios de cxintenias na smaginação éoutros que «o lhes m a, tudodoThe, dera Tora,“ fiaçãoacata om esco
obetivo, Basto. alyrima diligência para situar, no
semvívio da criatura maagcja que peecissenos cor-Tigir, entidades outras que

de

Je attptem 24 monoo sentir » de dec, quando não posanmos por nósiasemos, À rarta de tempo, criar as telas que do-sejemos, com vistas aos fins slnados, por intme.
médio da Oeierminação hipmótica. Através de de-melhantas procêasos, criainoo e mantemos
mento o «delicia pelquiros ou 4 «echasethos, que
não passa de um acfado aueeoaal da ante, cb
jugada pelo excesto do suãs próprias criações mDeeasiondcem 0 campo sengortalinfinitamente acrea-
“idos de infiuêneia dirvia cu indireta de outras
Jnvates desencarnadas qu não, atraftna por sem pró
Pro rede

É, Sorvindo, o Inteligente perseguidor die,sareásiico:
> Caia um É tamtado exteriormente poia tom-

tação que alimento em q! próprio.
Te mim mesro, achavame perplexo. Nuncaanivira um verdugo, aparentemente vulgar, Go tam

to conhecimento « consciência de neu papel.Fgurava-so-me aseiete 9 um curso rápido de
saismo mental, extravagante e frio.Eílas, modo treinado que no, no trato com na
amigos Gaquela condição, não exteriotoou quiquer
Sentimento da pesar ou nusombro, ná fisionomia.
serena.

Entremostrando, porém. grande interesso em
torno às preteção, tonsiderma.

Todiseutivtlmente, & exposição é parteta.Cada, qual de nf vivo e rampira nos reflexos men
tais de si mesmo, angariando oe Influências felizeg
ou infelizes que hos imanthm na situação que bus.
Samos... Os Céus ou a4 Esferas Superiores sãoconstituídos pelos refiazos dos Espíritos samtlflos-
doa e 0Inferno.
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E o reflsxo de nés mesmos —Leoncl com uma gargalhada. PRAa em me assinalando o Interesse noaprendizado ex Citso, p Azcistonto pedivico pendeSistindo alguma demonstração prática do queAlirmara teôritamente para Domo estudo, ao avosie atsentiu cem prazo, informandoiai

O

EYarento sob nogta vista guarda oPésito de comprar ou tztorquir determinada pisaJizinho. 4 qualquer preço, tmésemem se ralandode transação criminow, para valorizar es aguadasda propricdnde que nos pertence, Tratandoso doassunto no temessencial da existência dele, queÉ 2 cobiça, Licilmente recolherá ag imagens que euJhe deseje transmitir, utllizando-me da própria ondamental em que as musa ideics habitualmente seexprimem.
E, postando dar palavras para a ação, estoua destrá cobre a fronte de Luis, mantendo-sonaprofunda atenção do hipnotizador governando epres,
Vimos o pobre amigo, desligado do corpo tie-co, arregalar o olhos tom à volúpia do faminto

due contempla um prato ssburoro, a distância, eexibir tme enrantonha do meldade sutiafeita, fa-
lando a sós: i— Agora! agora! as terras serão minhos! mui:to minhas? Ninguém concorrerá. com meus preços!
ninguém!

    

“Avompanhémo-lo até à saída. é, da extensa va
randa, podíamos vê-lo, avançando, à pressa, desa-
parceéndo, por fim, no grande macigo de arvoredo
próxivio, na direção do fozendola fronteiriga,

— Viram? — exelamon Leonel, contente —
transmiti-lhe go campo mental um adro fantás-
tico, através do qual as terras do vizinha estariam
em leiláo, cnindo-lhe, enfim, nas unhas. Bastou que
ou mentalizaseo uma tela nesse sentido, arquite-  
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tándo o alo à venda, rara que ale à tomasse porsaalidade indiscutível. porquanto, eim He iracandode soumico Sundameital demos inquidos »arer naquilo que desejamos acontcaao TáJOg5fermine o Huxo controlado de minha infuenciação
dipnótico, retomark o corpo carnal, lambendo osDeicus, nã certeza de haver soniado com a falência
é Erânja sobe a qual pretende um Htulo da poezeil, tor manifaçta fotenção, ejuntou,aoreno:
— Abe sir... Tltamos disate dum processode tranamisção de imagens, até certo ponto análo-

Zo 30x principloa domlôntis na televisão, no relam
da eleotrónico, atuglmente em Vega no plano ter.
Tester. Eebemos que cada ur de nte À tm tulera
gerador de vida, cor qualidades especificas de emadão « recepção: O campo mota do Nlpnotizador,fue erin no ioindo da própria imaginação as for.
mss-pensamentos que duma exteoriar, £ algosemelhante à cáncara de imagem do tranmisaor
Comum, tanto quamio esse difpostáio A Menem,em get valores, à câmara escura da méquinafoto:
gráfica. Plnamênco a imagem de qual se propõe
Extrair “o melhor afafto, arroja-a Gobr o carepo
mentoi do hipmotizado que, então, procude à prina
do menaico em televisão ou à mancira da película
densivit do serviço fotográtiaa, Não ignoramos qua
Ta travemisaão de imegens, a distância, O mosaico,
Zecolhendo os quadros que a câmara está amplo”zando, age como um cepelho sensibilizado, conver.
tendo” oo traem Teminotos em. impulsos eltteieosé Grremestandos tobre o aparelho de recenção
que ox recebe através de antetom especiato, recona.
Stusudo com Gles às imagens pelos chamados sinaia
de viton, é recompondo, desaa forma, as ecnno tule.“viana na face do receptor comum. No problema
êm estudo, você, Leonel crio os quadios que se
propês transnritr ao pensamento de Duls, e, isam-do a forças positivas da ventade, coloriucs, com
ox dus recursos de concentração a Sum própria
mente, ue funcionou como câmara de imagem,
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aqueun,mta, reto mao podeca que fo olttoa.or, Sono Te.gitimo bipnotizador, abbre 0 campo mentaldeLuisque funcionon qual mpucico, trsdetotmando ap daiBressões recebidas em iuprisoa magnéticos “a ra
Constituirem am formas-ponsamentos plammadas porJovê nos centros cerebrais, por intermédia dos HereVos que desempenham o paper de antenas espeei
ficas, n Ihes fixarem as particularidades na cefcra
dos sentidos, num perfeito jogo alucinatório, emque 9 mom é a imogem de Entrosem harmoniosamente, tomo acomtevé na. televisão, ci que aima.
gem é q Bom se associam cam 0 Apoio efiicnodo oparclhos cabjsgados, apresentando no receptoruma sequência de quadros que poderiamos conside”
rar como sendo «ntragens Uenienso. :

Oa vingadures, (anio gxunto au Inca, rogia-tarao esclarecimento, sutiarênto surpranhdicta
O asistente, paledlogo, valeca-se de agumen:

tação À altura dal quo seminaláranos na hóea de
Leonel, cortamento para. clentificá-io de que cle
tamahér, Elas, comoeia 8 Provamos du chscasão
em aus minudências.Têm, admirado, abeagouo é exslamon:
Let psnheiro,” compamaro, de que. cssola

procçãe vocÊ? Bua inteligência. intoreasa-no
Sonata do nossa, Cnpefição promuneiou alguna

menossílabos c chamou-me à retirada, pretextando

Serviço a faser.
CoEras, acomodadns à cobelala, permutarem

estranha alhar, como a dizerem enlro ti que per
a ligonúcico infernal Jislante e que
Miss não” sonviniha molestar-nos.

Tusigtiram, porém, Conosco 2. qtie retornássemos

no doeBoca 8 troca de dias, noque Sha
Dea oi eoldento sstiatação. :
o ane minutos e o Ássiatante, em minha

coraisdetran Alaira a Eilário para o exterior,
os todos de rogroseo à Mansão.
ocimoso servidor do bem, xa viagem de
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volta, mantinha-oo eilenciogo, pensando, pensando...
Contudo, diente de minha perplexidade, acia-

rou, fraterno:
— No, Anâré. Ainde é cedo pora apresentar

Alzira dos infortanados verdugos. Pela conversa
São de Leonel, percebi que emizamos o caminho de
dass vigurosas inteligências. cujo modificação ini-
djaJ há-de ear fofta com amor para Fenlizonçê com
segurança. Voltarenca amanhã, sam a presença de
nossa arviga, para um entendimento tais estável
é,por iso xicemo, mais valiceo.

Poseel, desos modo,a seperaransiosamente polo
eta seguinte.

 

 


